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    Apresentação à 9ª edição


    Lá se vão mais de vinte anos entre a investigação que deu origem à minha dissertação de mestrado e o texto que se­­­­gue adiante, síntese de minhas observações, tristes constatações e conclusões a respeito do lugar da brincadeira no ensino de crianças pequenas.


    Naquela época, lá pelos idos dos anos 1980, falar em brincadeira como conteúdo de ensino constituía quase uma heresia diante dos desafios colocados pela busca em solucionar as altas taxas de evasão e repetência escolar nas salas do antigo ensino de 1º grau, hoje equivalente às séries iniciais da escola fundamental.


    A sociedade brasileira em ebulição, recém-liberta das amarras da ditadura militar, tinha por lema, ao menos entre a vanguarda pedagógica de alguns núcleos de estudos universitários, devolver às chamadas classes populares os conhecimentos que lhes haviam sido roubados por meio da exclusão escolar. Nesse período, discutia-se com inflamação a importância de que houvesse uma “curvatura da vara”, por meio da qual a escola inverteria sua função disciplinadora até então em voga, ofertando conteúdos sistematizados e organizados em forma de currículo escolar. Nesse panorama, portanto, brincar não era coisa séria e estudá-lo, no âmbito pedagógico, não passava de perda de tempo.


    Lembro-me bem do dia em que eu, ainda uma jovem mestranda, apresentei meu projeto de investigação durante um seminário de pesquisa, então coordenado pela Profa. Dra. Maria Malta Campos, que veio a se tornar minha orientadora. Ao lado dos vinte e poucos colegas mestrandos, ao anunciar meu interesse em compreender a razão da brincadeira infantil e sua possível função no âmbito da educação de crianças pequenas, os olhares voltaram-se todos em minha direção, com certo ar de reprovação, como se dissessem: como assim? Tantos problemas em alfabetizar o povo brasileiro e você nos vem com essa ideia de brincar?


    Pois bem, apesar da crítica, iniciei um longo caminho para desvendar a importância da brincadeira no interior de uma escola pública na zona central de São Paulo, acreditando que o próprio fracasso escolar pudesse ter parte de sua responsabilidade nas atividades desenvolvidas na primeira infância.


    Recém-formada em Sociologia pela FFLCH-USP e professora de crianças em uma escola privada paulistana, eu desconfiava e intuía que a brincadeira fosse uma atividade que poderia estar associada à constituição cultural da infância, e por isso mesmo seria um elemento presente nas salas de aula da então classe de educação pré-escolar. No entanto, minha ideia de brincadeira idealizava uma infância feliz, que brinca e explora o mundo a despeito das condições objetivas de vida e de trabalho — nesse caso, o trabalho escolar.


    Ledo engano! A idealização em torno da possibilidade de encontrar crianças felizes e brincando na escola que investiguei descortinou uma realidade árdua de transformação de crianças em alunos, sem oportunidades de imaginação ou interação criativa com os pares, nem sequer com seu entorno social!


    O texto original deste livro — intitulado inicialmente Brincar na pré-escola — é, portanto, a parte significativa de minha dissertação de mestrado que revelou, pela primeira vez no Brasil, a rotina e o cotidiano extremamente escolarizante das crianças pequenas já há mais de vinte anos. Por meio dessa investigação desenvolvida em uma sala de pré-escolar no interior de uma escola estadual paulistana de educação básica, minha investigação alertou para a falta de espaço para a brincadeira, apontando, efetivamente, uma construção cultural particular de crianças, cuja infância roubada pela didatização dos conhecimentos vem sendo denunciada cada vez mais nos dias de hoje. Reiterando essa ideia, os dados publicados em recente pesquisa em 150 instituições, em seis estados brasileiros, constataram que o espaço destinado às brincadeiras infantis ainda é insuficiente na maioria delas (http://www.fcc.org.br/pesquisa/eixostematicos/educacaoinfantil/DoQueTrata.html).


    Arrisco afirmar, hoje, a partir dos trabalhos de investigação realizados ao longo dos últimos dez anos pelos estudantes de Pedagogia do Instituto Superior de Educação de São Paulo — Singularidades, que há muito não se brinca nas escolas de educação infantil em nosso país, tanto na rede privada como pública. Pelas mais diferentes razões: uma delas, cuja força discursiva é muito reiterada por professores e diretores, está baseada na crença de que o brincar é um comportamento inato e transmitido geneticamente de geração em geração. Por causa dessa crença, nós, professores, não fazemos nada para que as crianças brinquem, ou porque achamos o brincar um estorvo, e temos coisas mais importantes para fazer, ou porque não sabemos o que fazer com as brincadeiras, com as temáticas, com as invenções, com as ideias, com as lambuzações das crianças. No geral, não as autorizamos a brincar!


    Quando convidada a redigir a apresentação para a 9ª edição deste livro, refleti muito sobre a função desta publicação após tantos anos. Decidi mantê-la no seu texto original, de maneira que pudéssemos compreender que ainda hoje, passados tantos anos, a escola infantil brasileira sofre das mesmas mazelas registradas a seguir.


    Foi necessário, porém, atualizar certas denominações associadas a conceitos que, ao menos no âmbito do discurso, fizeram avançar a educação das crianças brasileiras em direção a um atendimento que leve em consideração seus direitos por uma escola de qualidade, incluída no sistema regular de ensino. Nessa perspectiva, a classe estudada, antes denominada pré-escolar, passa a ser referida como sala de educação infantil nível 3. Por outro lado, ao invés de pré-escola, por força das determinações legais da LDBEN no 9.394/96, que incorporou, pela primeira vez na história da educação do país, a educação das crianças pequenas nos sistemas regulares de ensino, esse segmento passou a ser denominado educação infantil, primeira etapa do ensino básico. Assim, optei por chamar este livro Brincar na educação Infantil: uma história que se repete, considerando que nada do que foi constatado há vinte anos não seja reiterado, lamentavelmente, em muitas de nossas salas de educação infantil, seja em centros de atendimento a crianças de zero a três anos, seja nas salas de educação infantil de EMEIs1 ou EMEIEFs2 por todo o país.


    A publicação deste trabalho, portanto, pretende lembrar a existência de crianças que diariamente frequentam os espaços escolares brasileiros onde não lhes é permitido brincar. Visa, também, alertar professores, diretores e especialistas do ensino para uma realidade escolar que não leva em conta a brincadeira como uma linguagem necessária e constitutiva da infância nas sociedades midiáticas. Ao retratar o cotidiano de uma sala de aula comum da escola pública paulistana, minhas observações e análises poderão levar a refletir sobre as possibilidades que o brincar tem como conteúdo de ensino, ou seja, um comprometimento e um compromisso do professor em criar condições socioculturais prazerosas de inserção das novas gerações na cultura adulta universal sistematizada.


    Que os professores possam aguçar a memória das brincadeiras de sua própria infância, valorizando-a de maneira a aceitar a brincadeira de seus alunos como um elemento importante no currículo e em suas ações pedagógicas!


    


    
      
        	1. Escola Municipal de Educação Infantil, assim denominada em vários municípios brasileiros como as instituições escolares que atendem crianças de 3 a 5 anos de idade.



        	2. Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental, assim denominada em vários municípios brasileiros como as instituições escolares que atendem crianças de 6 a 10 anos de idade.


      

    
  


  
    Bibliografia


    ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.


    BELOTTI, Elena Gianini. Educar para a submissão: o descondicionamento da mulher. 6. ed. Trad. de Ephraim Ferreira Alves Petrópolis: Vozes, 1987.


    BERGER, Peter I.; LUCKMAN, Thomas. A construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento. Trad. de Floriano Souza Fernandes. Petrópolis: Vozes, 1985.


    BORONAT, Esteva Mercedes. Organización de la actividad ludica de niños de 4 a 6 años y metodología para la realización de las actividades de juego demonstrativo. Dissertação (Mestrado). Havana, 1985. (Mimeo.)


    BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Coordenadoria de Educação Pré-Escolar. Atendimento ao pré-escolar: higiene, saúde, nutrição. Revista Brasília, 4. ed., v. 1, 1982.


    BROUGÈRE, Gilles. Du jeu au jouet dans l’éducation prescolaire. Texto apresentado para o 2o Congresso Brasileiro do Brinquedo na Educação de Crianças de 0 a 6 Anos. São Paulo, 9 a 12 de julho de 1990. (Mimeo.)


    ______. La représentation de l’habitat dans le jouet. Paris: Codej, 1989a.


    BROUGÈRE, Gilles. Que peut le jeu? In: Études et Documenta, Paris, Université Paris XIII, n. 2, p. 29-38, 1989b.


    CAMPOS, Maria Malta. Assistência ao pré-escolar: uma abordagem crítica. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 28, 1979.


    ______. Diagnóstico da situação da educação pré-escolar na região metropolitana de São Paulo. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, Departamento de Pesquisas Educacionais, jul. 1988.


    ______. Pesquisa participante: possibilidades para o estudo da escola. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 49, 1984.


    ______. Pré-escola: entre a educação e o assistencialismo. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 53, 1985.


    ______ et al. Aspectos socioeducativos e sugestões para uma política nacional de educação de crianças de 0 a 6 anos no Brasil. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, Departamento de Pesquisas Educacionais, 1989.


    CHAMBOREDON, Jean-Claude; PRÉVOT, Jean. O ofício de criança: definição social da primeira infância e funções diferenciadas da escola maternal. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 59, 1986.


    DECROLY, O.; MONCHAMP, E. El juego educativo: iniciación a la actividad intelectual y motriz. 2. ed. Madrid: Morata, 1986.


    ELKONIN, D. B. Psicología del juego. 2. ed. Madrid: Aprendizaje Visor, 1980.


    ESCOLA MUNICIPAL. Revista da Secretaria Municipal de Educação. São Paulo, ano 18, n. 13, 1985.


    ÉTUDES ET DOCUMENTS. Paris, Université Paris XIII, n. 2, 1989.


    EZPELETA, Justa. La escuela y los maestros: entre el supuesto y la deducción. In: Cuadernos de Investigación, México, n. 20, 1986a.


    ______ et al. La escuela: relato de un proceso de construcción inconcluso. In: MADEIRA, Felicia Reicher; MELLO, Guiomar Namo de (Orgs.). Educação na América Latina: os modelos teóricos e a realidade social. São Paulo: Cortez, 1985. (Col. Educação Contemporânea.)


    ______; ROCKEWELL, Elsie. Pesquisa participante. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1986.


    FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1979.


    FRANÇA, Gisela Wajskop. O papel da brincadeira na educação das crianças. In: Ideias, São Paulo: FDE, n. 7, 1990.


    ______. Um desabafo... e o começo de uma mudança. In: ______. O papel do professor na pré-escola. São Paulo: FDE, 1988. (Mimeo.)


    HELLER, Agnes. O cotidiano e a história. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1985.


    HENRIOT, Jacques. Le jeu. Paris: Synonyme — SOR, 1983.


    HUIZINGA, Johan. Homo ludens: a brincadeira como elemento da cultura. 2. ed. Trad. de João Paulo Monteiro. São Paulo: Perspectiva, 1980.


    JAULIN, Robert. Jeux et jouets: essai d’ethnotechnologie — textes réunis. Paris: Aubier, 1979.


    KAMII, Constance. A criança e o número: implicações educacionais para a atuação junto a escolares de 4 a 6 anos. Trad. de Regina de Assis. Campinas: Papirus, 1984.


    KISHIMOTO, Tizuko M. A pré-escola em São Paulo (das origens a 1940). Tese (Doutorado) — Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1986.


    KISHIMOTO, Tizuko M. Pré-escola e democratização de ensino. In: Ideias. São Paulo: FDE, n. 2, 1988a.


    ______. Propostas técnicas que incluem brinquedos e brincadeiras na pré-escola. In: ______. Encontros de educação infantil. São Paulo: Fundação Padre Anchieta, 1988b. p. 9-18.


    KOCH, Dorvalino. Desafios da educação infantil. São Paulo: Loyola, 1985.


    KOWARICK, Lucio; ANT, Clara. O cortiço; cem anos de promiscuidade. In: Novos Estudos, Cebrap, v. 1, n. 2, abr. 1982.


    KRAMER, Sonia. A política do pré-escolar no Brasil: a arte do disfarce. 3. ed. Rio de Janeiro: Dois Pontos, 1987.


    LEONTIEV, Alexis N. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Horizonte Universitário, 1978.


    ______. Os princípios psicológicos da brincadeira pré-escolar. In: VIGOTSKY, L. S. et al. Linguagem, desenvolvimento e linguagem. São Paulo: Ícone/Edusp, 1988. p. 119-142.


    LOBATO, Monteiro. História das invenções. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1985.


    LURÇAT, Liliane. Uma escola pré-primária. Lisboa: Livros Horizonte, 1982.


    MICHELET, André. Los utiles de la infancia. Versão castelhana de Maria Colon de Llopis, Les outils de l’enfance. Barcelona: Editorial Herder S/A.


    MONTESSORI, Maria. A criança. Rio de Janeiro: Editorial Nórdica, 1983.


    POPPOVIC, Ana Maria. Alfabetização: um problema interdisciplinar. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo: Fundação Carlos Chagas, n. 2, 1971.


    POPPOVIC, Ana Maria. Estudo da evolução de alguns conceitos especiais em pré-escolares. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 10, 1974.


    ______ et al. Marginalização cultural: subsídios para um currículo pré-escolar. In: Cadernos de Pesquisa, São Paulo, Fundação Carlos Chagas, n. 14, 1975.


    RISOPATRON, Veronica Edwards. Los sujetos y la construcción social del conocimiento escolar en primaria: un estudio etnográfico. Cuadernos de Investigación Educativa, México, DIE/Cinvestau/IPN, n. 2, 1985.


    RIVIERE, Angel. La psicología de Vygotski. 2. ed. Madrid: Aprendizaje/Visor, 1985.


    ROCKWELL, Elsie. De huellas, bardas y veredas: una historia cotidiano en la escuela. In: ______. La escuela, lugar del trabajo docente descripciones y debates. México: DIE/Cinvestau/IPN, 1986.


    ROSEMBERG, Fulvia et al. Creches e pré-escolas. São Paulo: Nobel/Conselho Estadual da Condição Feminina, 1985.


    SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Situação do atendimento pré-escolar na grande São Paulo. São Paulo, s/d. (Mimeo.)


    ______. Modelo pedagógico para educação pré-escolar. São Paulo, SE/Cenp/FLE, 1979.


    ______. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. In: SILVA ROMA, Leslie Maria José da; SANTOS, José Alvaro dos (Orgs.). Educação pré-escolar e antecipação da escolaridade: legislação básica federal e estadual. São Paulo: SE/Cenp, 1982. v. 1.


    SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização. 5. ed. São Paulo: Global, 1983. [São Paulo/Campinas? Cortez/Ed. da Unicamp. 1993.]


    SNYDERS, Georges. Não é fácil amar nossos filhos. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1984.


    USOVA, A. P. El papel del juego en la educación de los niños. Trad. da edição em russo. Moscou: Editorial Prosveschenie, 1976. Havana: Editorial Pueblo y Educación, 1979.


    ______. La enseñanza en el círculo infantil. Trad. da edição em russo. Moscou: Editorial Prosveschenie, 1970. Havana: Editorial Pueblo y Educación, 1976.


    VIAL, Jean. Jeu et éducation: les ludothèques. Paris: Presses Universitaires de France, 1981.


    VIGOTSKY, L. S. A formação social da mente. 1. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1984.


    ______. La imaginación y el arte en la infancia. Madrid: Akal, 1982.


    ______. História del desarrollo de las funciones psíquicas superiores. Havana: Ed


    
  

OEBPS/font/VeljovicStd-Book.otf


OEBPS/font/VeljovicStd-Bold.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Semibold.otf


OEBPS/font/VeljovicStd-BookItalic.otf


OEBPS/font/MyriadPro-It.otf


OEBPS/font/OfficinaSerifStd-BookItalic.otf


OEBPS/font/OfficinaSerifStd-Book.otf


OEBPS/font/OfficinaSerifStd-Bold.otf


OEBPS/font/HelveticaLTStd-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
BRINCAR
NA EDUCACAO
INFANTIL

uma histéria que se repete

Gisela Wajskop

o
1
=
o

o
o
o~

educacao

CORTEZ
@GD!TORQ





